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Participar de uma instituição sem fins 
lucrativos que completou 75 anos de história é motivo 
de muito orgulho, principalmente em um país com 
tantas crises ao longo de toda sua história, que exige 
esforço extraordinário dos administradores das 
empresas/instituições para manterem saudáveis suas 
operações.

Como se não bastassem todos os percalços, 
estamos passando por uma pandemia que causa 
mortes e ainda impactou quase todas as empresas 
com a crise econômica desencadeada pela 
para l i zação das  at iv idades ,  o  que afeta  
principalmente os menos protegidos.

A partir do momento que a SRB conseguiu 
organizar suas operações, equilibrando suas finanças, 
as administrações mantiveram preocupação em 
manter um capital de giro para suportar eventuais 
“dores de barriga”, e a maior de todas aconteceu 
agora em 2020 /2021.

A responsabilidade da administração, o 
comprometimento com o que é melhor para os 
associados e para a Associação, nos permite ter 
tranquilidade para dizer que passaremos por este 
momento delicado sem afetar nossa Instituição.

Tenho certeza que este momento triste irá 
passar e logo voltaremos com força total na principal 
missão da SRB que é promover momentos felizes em 
família, e se depender da diretoria e dos conselheiros 
esta missão nunca será esquecida.

Agradeço aos associados, colaboradores, 
funcionários, diretores e conselheiros, por toda a 
contribuição a nossa associação, em especial, 
agradeço a Deus por me permitir viver esta 
experiência, com muito amor e dedicação.

Neste corrente ano em que completamos 75 
anos de existência, o mundo passa por momentos 
difíceis e dramáticos com a pandemia do 
Coronavirus, fato que trouxe os percalços, quer no 
aspecto dos cuidados com a saúde, como também na 
economia onde cada setor está passando por suas 
dificuldades atípicas, mas com fé e força vamos   
superar essa fase e tirar proveito das lições que 
advirão.

O  ramo de hotelaria, foi um dos mais atingidos 
pelos reflexos da pandemia, e comprometidos com a 
saúde e bem estar dos associados, familiares e 
convidados que frequentam a colônia, nos 
adaptamos à nova realidade e implementamos todas  
as medidas de segurança sugeridas pelas  
autoridades, através dos protocolos sanitários.

O nosso trabalho continua focado e  nunca 
deixando de acreditar na legitimidade dos nossos 
objetivos de perpetuar o sonho nascido em 4 de 
maio de 1946. Com o respeitável patrimônio que é 
nossa colônia de férias, ali foram investidos 
consideráveis recursos em obras de reformas e 
manutenções, bem como em recursos humanos, 
com o objetivo de manter o padrão de atendimento 
no mais alto conceito de conforto em serviços em 
hotelaria. 

A todos , portanto, que contribuíram para o 
êxito da nossa missão, gostaria de expressar o meu 
agradecimento e sentimento de gratidão, 
notadamente aos diretores e ao Conselho 
Administrativo, que muitas vezes, deixam o convívio 
de suas famílias em prol da SRB num trabalho 
voluntário e abnegado.

Estendo nesta  oportun idade,  esse  
sentimento aos associados e seus familiares pela 
compreensão e pelo apoio que nos deram durante o 
período de fechamento da colônia, por motivo de 
força maior, em razão da pandemia.

Presidente
do Conselho de Administração

Presidente
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Alguns funcionários remanescentes 
da década de 40 nos contaram histórias, 
que, nas noites, após o expediente bancário, 
um grupo de funcionários idealistas do 
Banco Bandeirantes do Comércio S/A, como 
os companheiros CARLOS MOACIR DE 
MACEDO, MILTON CASAROLI, FRANCISCO 
ANTONIO DE LIMA FERREIRA, OSWALDO 
TRANCOSO, ODILON DE PAULA LIMA, 
HENRIQUE CESAR NOGUEIRA, JOSÉ 
LORENZON, MOYSES DA SILVA NEVES, 
THALES FREIRE e outros, reuniam-se em um 
bar no centro da cidade de São Paulo, o “Bar 
Cartola”, situado na Avenida São João – 
Edifício Martinelli, com objetivo de fundar 
uma Sociedade para agregar os funcionários 
do Banco, tornando-se como uma família.

O tempo passou, muitas reuniões 
foram realizadas até que em 04 de Maio de 
1946 nasceu a SOCIEDADE RECREATIVA 
BEBECE.

No inicio, a SOCIEDADE RECREATIVA 
BEBECE, promovia Diversos Eventos, como 
Festas de Confraternização no final de ano , 
Bailes, Competições Esportivas e outras 
realizações, sempre com objetivo social.

Publicação no
Diário Oficial no dia 30/05/1946 
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No início do ano de 1950 um  grupo 
de colegas da Matriz dirigiu-se ao Diretor 
do Banco e Presidente da Sociedade,      
Dr. Domingos Quirino Ferreira Netto, com 
o objetivo de pleitear o seu auxílio e do 
Banco para a aquisição de uma Sede 
Social para a Sociedade Recreativa BEBECE. 
Desse encontro surgiu, então, por 
sugestão do Dr. Domingos Quirino Ferreira 
Netto, a ideia da construção de uma Colônia 
de Férias para os funcionários do Banco 
Bandeirantes do Comércio S/A.

Por sorte e satisfação havia um 
“DEDO DE GIGANTE” a indicar os caminhos e 
prestigiar os passos a serem seguidos, de 
modo decidido e concreto. Tolos de nós 
se não soubéssemos ajudar a nós mesmos, 
valendo-nos desse amparo e prestígio 
para tornar um velho desejo em esplêndida 
realidade. Foi então necessário que o 
assunto fosse posto em foco, meditado e 
discutido por todos os interessados, afim 
de que, organizados, estudassem e 
apresentassem sugestões a respeito da 
localização, tipo e “modus vivendi” da 
nossa Colônia de Férias.

Em novembro de 1950 surge o 
jornal “O BEBECÊ”, criado por funcionários 
do Banco Bandeirantes do Comércio S/A, 
uma tarefa árdua, como advertia 
Alcântara Machado, sem, contudo, 
deixar  de est imular  af i rmando:  
“FRACASSAR NÃO É DESPRIMOROSO. 
VERGONHOSO É NÃO TENTAR”

O resultado foi:

NO CAMPO:

A) - Imediações de São Paulo ..............  3 votos
B) - No Interior ....................................  6 votos

NA PRAIA:

A) - Em Santos .................................   9 votos
B) - Nas imediações de Santos ........ 55 votos
C) - Prédio de apartamentos ............... 1 voto
D) - Prédio próprio .......................... 59 votos

«Foi solicitado aos colegas:  NÃO 
POUPEM ESFORÇOS EM EMPRESTAR 
COLABORAÇÃO EM PROL DESTA 

»GRANDIOSA EMPREITADA .
A Comissão da Colônia de Férias e 

a Diretoria da Sociedade Recreativa 
BEBECE, bem como outros companheiros, 
trabalharam incansavelmente, fazendo 
diversas visitas aos mais variados pontos 
da orla marítima em busca do local ideal 
para a construção da nossa Colônia de 
Férias.

Finalmente, no dia 30 de Junho de 
1953, foi adquirido o terreno situado na 
Praia do Guarujá.

Da esquerda para a direita, em pé: Milton Casaroli, Dalvo Guedes,

Hugo Rinaldi Gasparini, Luiz Clemente Filho,

Carlos Moacir de Macedo, Moyses da Silva Neves, Meyer Soriano,

Raul Amadeu Issa, Oswaldo Trancoso e Anelson Zanchetti.

Da esquerda para a direita, sentados: Henrique Cesar Nogueira,

Dr. Domingos Quirino Ferreira Netto e José Lorenzon.

Fotos do Terreno

Em reunião do dia 28 de Dezembro 
de 1950 a Diretoria da SOCIEDADE RECREATIVA 
BEBECE iniciou-se os primeiros passos  para 
a concretização da nossa Colônia de Férias. 
Como havia muitas sugestões, foi 
necessário a criação de uma comissão 
especial para tratar unicamente deste 
assunto.

A Comissão foi composta pelos seguintes 
colegas:

- ANELSON ZANCHETTI;
- WILSON DA SILVA VELOSO;
- FRANCISCO ANTONIO LIMA FERREIRA;
- LUIZ CLEMENTE FILHO;
- MERCEDES BARBOSA RIGOLIN; e
- THEREZINHA CAMPANA.

O primeiro ato da comissão foi a 
realização de uma “pesquisa” entre os 
colegas quanto à localização. 

Escritura da
compra do terreno
em 1953
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Da esquerda para a direita, em pé: Manoel Joaquim Ferreira, Joseval da Cunha Vieira, Newton Galvão Pereira, Pedro Gonçalves,
José do Vale Nogueira, Belmiro dos Santos Frei, Fernandes Pereira Ramos e Manoel Serrano Filho.
Da esquerda para a direita, sentados: Leiko Sato, Dr. Hélio Mota e Moyses da Silva Neves.

DIRETORIA DA
SOCIEDADE RECREATIVA BEBECE
JANEIRO/1956 A JANEIRO/1960

Na primeira reunião da 
Diretoria realizada em 31 de janeiro de 
1956 contando com a presença do Dr. 
Domingos Quirino Ferreira Netto, foi 
pelo mesmo sugerido que se efetuasse 
o lançamento de um edifício em 
condomínio, no terreno pertencente à 
Sociedade, no Guarujá, e, construção 
do referido edifício, incluir-se-ia 
gratuitamente a Colônia de Férias. 
Adiantou ainda o citado Conselheiro que, 
o Banco Bandeirantes do Comércio S/A 
por sua Diretoria, colocava-se à 
disposição da Sociedade, no que fosse 
necessário dentro de certos limites 
evidentemente, porquanto seus Diretores 
sentir-se-iam deveras desvanecidos em 
poderem contribuir para a concretização 
de tão almejada instituição. Ante a 
magnífica sugestão daquele que foi um 
dos maiores baluartes da Sociedade, 
não se titubeou em aceitar, delegando-
se imediatamente poderes ao mesmo 
para que tomasse as primeiras  
providências no sentido de ser 
concretizada aquela proposição.

Com a execução do plano 
supra, evitou-se à Sociedade o encargo 
de lotear parte do terreno que financiaria 
a construção da Colônia de Férias. 
Verificaram nossos associados que 
tínhamos inúmeros motivos para 
acreditar que brevemente estaria 
concluído um dos nossos maiores 
anseios, o qual seja a COLÔNIA DE 
FÉRIAS DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO 
BANDEIRANTES DO COMÉRCIO S/A.

Em 06 de maio de 1956, 
comemoração do 10º aniversário da 
Sociedade Recreativa BEBECE, foi 
realizado um churrasco com o 
lançamento da PEDRA FUNDAMENTAL, 
que contou com a presença dos 
associados e do Dr. Hélio Mota – 
presidente da Sociedade Recreativa 
BEBECE, do Dr. Domingos de Souza – 
prefeito da cidade de Guarujá, Pe. 
Domênico Rangoni, Dr. Sergio Monteiro 
de Barros, construtor e do Dr. Domingos 
Quirino Ferreira Neto, Diretor do Banco 
e Deputado Federal.

5



A  C o l ô n i a  d e  F é r i a s  d o s  
Funcionários do BANCO BANDEIRANTES 
DO COMÉRCIO S.A. – uma das mais 
sentidas aspirações da família BEBECE – 
já não era mais um “SONHO DE VERÃO”.

Foi uma idéia em movimento, 
tomando forma e consistência. Sabia-se 
de sobejo que o empreendimento era um 
dos mais complicados e dispendiosos, 
seja no tocante à compra do terreno, 
edificação e instalação da Colônia, seja 
no que concerne a sua Administração e 
Manutenção.

Mas, a despeito de tudo, não 
devia-se temer o vulto da obra, desde 
que se tivesse um pouco de paciência e 
sabedoria para realizá-la por etapas.

Em Junho  de  1956 ,  após  
impaciente espera, eis que surgiu aos 
olhos de todos, o que uma Diretoria 
dotada de bom senso e responsabilidade 
pudesse nos oferecer, a concretização da 
COLÔNIA DE FÉRIAS, dos funcionários do 
Banco Bandeirantes do Comércio S.A. 
Não foi sem maiores sacrifícios, sem 
prévio e racional estudo das condições 
em que ele seria realizado. O fator 
dinheiro, coragem, interesse, tudo 
contribuiu para essa demora. O dinheiro 
era o fator principal. Sem ele nada poder-
se-ia almejar, principalmente tratando-se 
de obras de grande vulto, como exigiu 
nossa Colônia. 

Porém, tivemos naquela época 
grandes patronos: trata-se dos elementos 
que integravam a Diretoria do Banco: Srs. 
SISTO DE CAMPOS JARUZZI, DR. JOÃO 
BATISTA LEME DO PRADO FILHO, SR. 
GEMINIANO BASTOS NATEL, tendo à 
testa este homem, que sem ele, nada 
teríamos até então, trata-se do Dr. 
DOMINGOS QUIRINO FERREIRA NETTO, 
Diretor Superintendente do Banco e 
diretor da Colônia de Férias. A estes 
homens, notadamente ao último, é que 
devemos a realização do nosso maior 
sonho.

No início, tudo era entusiasmo, 
porém, os tempos foram passando. 
Várias diretorias da Sociedade foram 
eleitas, até que no início daquele ano, 
elegeram a Diretoria ideal, homens 
capazes  e cheios de boa vontade. Logo 
nas primeiras reuniões o assunto foi 
abordado mais a fundo. Longos debates 

em reuniões que se prolongavam noites 
adentro na esperança de se achar a 
fórmula que mais satisfizesse as 
exigências dos associados. Nenhum 
esforço foi poupado. Foi na pessoa do Dr. 
HÉLIO MOTA, Diretor Presidente da 
Sociedade, o nosso maior defensor. Sem 
paixões, visando unicamente a construção 
do nosso sonho, sempre com altivez, 
comandou as reuniões. Os demais 
Diretores, igualmente contribuíram para 
que se desse andamento mais rápido ao 
contrato.     

A escolha recaiu na firma CARUSO & 
CAMARGO, que tudo fizeram para melhor 
nos servir.

O contrato em síntese: ”O EDIFÍCIO 
SERÁ DESTINADO A COLÔNIA DE FÉRIAS, 
LOCALIZADO NO GUARUJÁ, JUNTO A RUA 
CINCO. O EDIFÍCIO SERÁ LOCADO, 
GUARDANDO AS RESTRIÇÕES IMPOSTAS 
PELA PREFEITURA LOCAL, DEIXANDO 
FOLGA PARA FUTURAMENTE CONSTRUIR 
UMA ALA DE QUARTOS E APARTAMENTOS 
COM FRENTE A RUA CINCO. O EDIFÍCIO 
TERÁ DOIS PAVIMENTOS, COM A SEGUINTE 
DISTRIBUIÇÃO:

PRIMEIRO PAVIMENTO: Salão de 
Festas e Refeições, Terraço, Salão de Estar, 
Cozinha, passagem WC, Salas de Jogos, 
Quarto do Zelador com instalações 
s a n i t á r i a s ,  Á r e a s  d e  S e r v i ç o s ,  
c o m p a r t i m e n t o  p a ra  F r i g o r í f i c o ,  
compartimento para dispensa, rouparia, 
corredor de circulação de acesso aos 
apartamentos, 4 apartamentos completos 
e 4 dormitórios completos.

SEGUNDO PAVIMENTO: terá 2 

apartamentos e 2 dormitórios completos, 6 

apartamentos com banheiros e 4 

dormitórios com banheiro comum e 2 

espaçosos terraços.
O prédio em estrutura de concreto 

armado paredes de alvenaria de tijolos. A 

fachada será inteiramente revestida de 

pastilhas de cores para grande efeito 

arquitetônico.
Todos os pisos serão revestidos de 

cerâmica e pastilhas com cores diferentes, 

dependendo do ambiente. O prédio será 

dotado de um sistema de distribuição de 

água fria e quente, com aquecimento 

central.
A área do terreno a ser utilizada com 

2a Colônia era de 2.454,60 m . Com mais 

2375 m  de área, laterais de servidão.
A área livre nestas condições seria 

2superior a 2.100 m . A capacidade do 

projeto em execução era para 52 pessoas, 

com o acréscimo previsto para 96 pessoas. 
A primeira vista, poder-se-ia 

parecer algo pequeno, todavia no final da 

construção mostrou-se o quão confortável 

eram as acomodações acompanhadas 

sempre do maravilhoso progresso 

arquitetônico,  à  a l tura  de nossa 

comunidade.
A construção foi contratada com 

prazo previsto de 14 (quatorze) meses , 

sendo que o descumprimento geraria uma 

multa diária de Cr$ 2.000,00.
Ao sonho que estava próximo de ser 

concretizado, tudo devemos a esses 

D i r e t o r e s ,  q u e  s e m  d e s a n i m a r,  

ultrapassando todos os obstáculos, visando 

unicamente os interesses dos Associados 

deram motivo para que todos se sentissem 

orgulhosos de sua Sociedade, oferecendo-

lhes a monumental realização, a grande e 

maior alegria que um Associado poderia 

desejar, a sua COLÔNIA DE FÉRIAS.
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Em setembro de 1957, foram entregues as obras
finalizadas da nossa tão esperada Colônia de Férias

com 22 apartamentos que recebeu o
nome de “Colônia de Férias Érico de Abreu Sodré”

em homenagem ao fundador do
Banco Bandeirantes do Comércio S/A.

Dr. Érico de Abreu Sodré
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Nesse ano uma comissão de 
Funcionários e Diretores da Sociedade 
estiveram no Guarujá, onde se achava 
a construção da Colônia de Férias dos 
funcionários do Banco Bandeirantes 
do Comércio S/A para acompanhar o 
andamento da construção.

.A impressão causada pelo 
andamento das obras foi  das 
melhores, visto que terminados os 
alicerces, já iniciavam a construção das 
lajes. As obras continuaram em ritmo 
acelerado, tudo fazendo crer que o 
prédio seria entregue no prazo 
determinado pelos Srs. Engenheiros 
responsáveis.

Para administrar tudo isso, a Diretoria da Sociedade utilizava as dependências e equipamentos do Banco,                  
em horários que não interferissem no trabalho bancário. Dai então partiu-se para compra da Sede própria,                  

mais ainda contando com a utilização de parte da estrutura do Banco para arrecadações das contribuições e 
comunicação com os associados. 

2Compra da Sede Social com 36 m  localizada na Rua São Bento, 365 - sala 37 - 3º andar - Centro - na Cidade de São Paulo-SP,
estabelecendo-se uma melhor comunicação entre Sede - Colônia de Férias e Associados.

Mudança da denominação de: Sociedade Recreativa BEBECE para Sociedade Recreativa Bandeirantes.

Reforma do Refeitório e da Cozinha.  -  Reforma e modernização do Saguão Social e Recepção da Colônia.
Alteração do mandato do Conselho e da Diretoria de: 1 ano para 2 anos

Alteração da eleição dos Conselheiros de janeiro para abril.



Para atender o crescente número de Associados foram construídos 
mais 14 apartamentos passando de 28 para 42 apartamentos, cuja  ampliação 
ocorreu graças a empréstimos conseguidos junto ao  Banco Bandeirantes, e a 
venda de Títulos de Sócios Vitalícios e a rifa de um fusca 0 km, com a 
particularidade de que não houve um ganhador, uma vez que o número 
premiado não foi vendido, fato este que acabou possibilitando as quitações 
dos empréstimos junto ao banco e com sobra de recursos para outros 
investimentos.

Fechamento da Colônia no Período de agosto/1988 até a primeira 
quinzena de dezembro/1988, para reforma geral, recepção, halls, 
cozinha, refeitório, bar, apartamentos, fachadas do prédio da ala antiga 
com vista para a praia e criação da varanda em volta do refeitório.
Despesas das obras patrocinadas, parte pelo Banco Bandeirantes e outra 
parte com Recursos Próprios.

Para melhor equilíbrio e fluxo de caixa , as arrecadações das 
contribuições, passou de SEMESTRAL para MENSAL.

Para  atender as necessidades da época, foi adquirido 
2uma sede mais ampla com 115 m  localizada na Rua 

Bittencourt Rodrigues, 88 - sala 502 - 5º andar - 
Edifício São Roque  - Centro - São Paulo-SP.

2Foi adquirida uma nova Sede bem mais ampla, com 173 m  localizada na Rua 
Boa Vista, 133 - 4º andar- conjunto 4B - Edifício Casa Palmares. Facilitando acesso dos 
associados bem como viabilizando promoções na venda de artigos diversos,  espaço 
para Reuniões de Diretoria e do Conselho.

Alteração no Estatuto Social adequando-o às necessidades da época.
Início ao processo de informes periódicos / automação dos controles da Sede.

Em comemoração aos 50 anos foram realizados diversos 
eventos sociais festas na Colônia, Torneios Esportivos e uma Festa 
de Gala com Jantar e Música no Salão Nobre da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, sendo lançada a Bandeira oficial da SRB - Sociedade 
Recreativa Bandeirantes e da respectiva logomarca.

Venda da ex Sede da Rua Bittencourt Rodrigues, 88.

Para atender novos anseios voltados aos associados da SRB-Sociedade Recreativa Bandeirantes, foram locados 2 espaços de lazer:
- Em Belo Horizonte: Chácara Baroneza, em Santa Luzia-MG

- E no Rio de Janeiro: Pousada Rei do Sol, em Paty do Alferes-RJ

Venda da ex-Sede da Rua São Bento, 365 - sala 37 - 3º andar - Centro -  São Paulo-SP
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Até o ano de 1999 a Sociedade contava com o apoio do Banco Bandeirantes, apoio esse mantido pela nova direção da CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS, com matriz em Portugal, que adquiriu o controle do Banco em 1998 criou-se nesse período, uma área de lazer 

aos funcionários em espaço contíguo a nossa sede social, com sala de TV, Biblioteca, descanso, computadores, refeitório e jogos de 

mesa. A partir do ano 2000, quando o Banco foi vendido ao Unibanco, a nossa história começou a mudar muito drasticamente, pois 

além da falta de apoio do banco, muitos funcionários foram demitidos e dentre eles vários pertenciam ao nosso quadro associativo, 

fazendo com que esse quadro ficasse reduzido em aproximadamente 70%, vindo a impactar sensivelmente o nosso caixa financeiro.

Com a redução do quadro associativo, com a saída de diversos Conselheiros e sem nenhum apoio do UNIBANCO, embora 

todos os esforços tenham sido empenhados para se conseguir esse apoio, várias medidas administrativas foram tomadas para 

garantir a continuidade da SOCIEDADE. Buscou-se, então, inumeras medidas visando o aumento das receitas e redução das despesas, 

destacando-se a desativação das unidades de lazer que mantínhamos na forma de imóveis alugados em Paty de Alferes no Rio de 

Janeiro e em Belo Horizonte, em função das baixa utilização, bem como foram introduzidas importantes reformas no Estatuto Social 

da Sociedade Recreativa Bandeirantes, visando proporcionar a continuidade administrativa e diretiva da associação.

Vivendo uma nova realidade, sem qualquer ajuda externa, a situação financeira que era ruim se deteriorou ainda mais,  

obrigando-nos a escolher quais contas a pagar, por não ter como saldar todos os débitos. Neste momento foram tomadas medidas 

drásticas na redução das despesas e na busca de receitas, foi então reduzido o quadro de funcionários, reajuste da tabela de preços 

das diárias, busca por novos fornecedores e produtos mais baratos, empreendidas ações para recuperar associados, bem como 

incentivos para a adesão de novos associados, reformas do Estatuto Social, onde foi criada a figura do “Colaborador Usuário”, 

permitindo assim o ingresso de novos colaboradores, o que permitiu ampliar a base de associados. Criou-se incentivos para  o uso da 

colônia com promoções e novos eventos, e principalmente ampliou-se a utilização da colônia na baixa temporada para excursões de 

terceira idade. Todas essas ações contribuíram para o equilíbrio financeiro da Sociedade.

Com o equilíbrio financeiro reestabelecido 
iniciou-se um processo de reforma e melhorias nas 
instalações da colônia, com reforma completa da 
cozinha incluindo a troca de todos os 
equipamentos, reforma do Hall Social e ampliação 
dos sanitários, colocação de piso intertravado no 
estacionamento do lado da Rua Emílio Portela, criação 
de rampas e adaptação de dois sanitários em dois 
quartos para portadores de necessidades especiais e 
instalações de TV em todos os apartamentos.

Desenvolvimento e implantação de um novo sistema para controle 
completo da SRB, contas a receber, contas a pagar, reservas, controle de estoque, 
com implantação da pulseira com código de barras, o que permitiu um melhor 
controle em todos os aspectos. Compra de servidores e equipamentos de 
informática modernos para suportar o novo sistema.

Período em que a Sociedade completou 60 anos, sendo realizado um Jantar 
dançante comemorativo a essa marca, no clube ACRE em São Paulo.
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Período de Maio/2007 a Abril/2009

Sede – Reforma geral das instalações, área do expediente, troca do mobiliário e instalação de ar condicionado.
Reforma de alguns apartamentos que estavam em péssimo estado de conservação, troca do forro de gesso de 15 apartamentos, 

Construção na lateral do prédio e novo bar/lanchonete, refeitório 
dos funcionários e área de apoio à cozinha, Instalação de ar condicionado 
nos apartamentos e refeitório com adequação das instalações elétricas, 
com troca do transformador principal da entrada de energia de 112,5 KVA 
para 220 KVA, troca dos pisos dos salões de jogos no piso superior e 
reforma geral de seus dois banheiros, construção de 1 caixa d’água 
subterrânea de 30.000 litros, adequação da colônia as normas do corpo de 
bombeiros, quando foram executadas obras mediante um projeto 
especifico para obtenção do certificado do Corpo de Bombeiros (AVCB). 
Reforma geral da cozinha e dos banheiros da nossa sede social, incluindo 
elétrica e hidráulica.

Colônia – Reforma geral em 15 apartamentos, com troca do mobiliário, instalação de 

TVs de Led 32 polegadas, reforma do refeitório com troca de forro, piso e iluminação, 

bem como das varandas que o ladeiam, troca do piso e iluminação da praça, reforma da 

churrasqueira, reforço estrutural na laje da recepção, instalação de rede Wi-Fi, 

instalação de 1 elevador e construção de uma nova guarita com duchas para banhistas, 

compra de uma câmara frigorífica e uma máquina de passar roupa industrial.

Dando prosseguimento ao projeto de reforma e modernização de todos 

os apartamentos, em 2015 foram executadas as obras em 14 apartamentos com 

aumento de 2 apartamentos, passando a colônia a ter 45 unidades, com 

capacidade para 200 hóspedes, sendo certo, que as camas convencionais foram 

paulatinamente sendo substituídas por cama Box.

No ano de 2016 foi concluída a programação dessa fase de modernização 

das instalações com a reforma de mais 15 apartamentos, corredores internos, 

escadarias e cozinha das mães, sendo também feito pintura da fachada principal, 

do restaurante e em outras áreas externas.

Foi realizado em junho de 2016, um jantar dançante em São Paulo, em 

comemoração aos 70 anos da Sociedade com a presença de associados e 

familiares.

Reforma de 3 apartamentos, manutenções 

pontuais nos apartamentos, estudos e preparação de 

projetos, regularização das plantas arquitetônicas 

junto a Prefeitura do Guarujá, através de uma empresa 

de engenharia especializada, para fazer obras de maior 

vulto e necessárias.

Orientação permanente aos funcionários no 

tratamento dos associados e hóspedes, visando um 

bom atendimento e respeito as regras. 
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Medalha Comemorativa doada
pelo nosso colega Luiz Emílio Rigo

Broche condecorativo pelos 20 anos de serviços
doado pelo nosso colega Félix Deus Deu

Estátua do Bandeirantes que todos 
os Chefes tinham na mesa.

Camisas do Oscar Schmidt do time de basquete
do Banco Bandeirantes doadas pelo colega Roberto de Oliveira

Xícara do Banco Bandeirantes
doada pelo nosso colega

Leonidas Brambilla
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- Reforma geral da lavanderia com
  troca de equipamentos antigos.

Jantar Dançante Comemorativo dos 70 anos da SRB
com show do cover do Tim Maia - jun/2016

- Reforma geral das áreas do
escritório/expediente

e de manutenção predial
  (oficina e depósito de materiais)

Troca do gradis de alumínio e portões de veículos, por painéis em vidro, com
estrutura de alumínio e vidros, sendo criada um nova entrada social. 

- Reforma dos vestiários de hóspedes e funcionários.

- Reforma geral da área de apoio a cozinha
  com reforço estrutural, devido estragos
  causados do prédio vizinho.

- Troca de toda a rede de tubulação
  das águas  pluviais  e de esgoto.

Jantar Dançante - Amizade Bandeirantes 
com show do cover do Elvis Presley - jun/2017

Jantar Show - com 2 shows 
com show do cover do Beatles - jun/2018

Jantar Show - com 2 shows 
com show do cover do Elton John - jun/2018

Jantar Dançante - Amigos Bandeirantes
com show do cover do Queen - ago/2019

Festa dos Anos 60, 70, 80 e 90 - na Colônia SRB
com show do cover do Michael Jackson - set/2018
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Walter Santos
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Presidente
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Presidente
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Mai/1979 a Abr/1981

Jayme Braga Rocha
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Fev/1960 a Jan/1961
Fev/1961 a Jan/1962

Walter Marcondes Sampaio
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José Roberto Mesquista
Presidente
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